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Prefácio 
Este é um livro bem simples.  E, por isso mesmo, 

ele toca a alma, e isso é tudo o que precisamos: ter a nossa 

alma tocada por palavras que emocionem o nosso ser, e 

que nos tragam esperança de grandes realizações em 

Deus. Coisas grandes como as que aconteceram à vida de 

Eloísa. Conquistas tremendas para alguém sem objetivos 

de amor, em cujo coração rondava a vingança, sentimento 

perturbador que escurece a nossa alma. 

Mas, nas mãos de um Deus grande e tremendo, ela 

pôde viver em novidade de vida. Ela pode louvar e adorar 

ao Deus criador, pois como Nabucodonosor, Daniel 4.34, 

ela levantou seus olhos aos céus, e contemplou as mora-

das do altíssimo, e foi transformada. Saindo das trevas 

para sua maravilhosa luz. Que Deus é este? 

Este é o nosso Deus que acalma a tempestade, 

Salmos 89.9 e Marcos 4.35-41 e faz vir sobre nós a calma-

ria e o regozijo de sua maravilhosa presença. 

Ele é o Maravilhoso Conselheiro, o Deus forte, o 

Pai da eternidade, o Príncipe da paz, Isaias 9.6. 

Quem é este? Ele é Jesus Cristo. O amor da nossa 

alma! 

Edna Solange do Nascimento 
Profª de Língua Portuguesa, escritora e revisora 
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Apresentação 
Meu nome é Eloísa Martins Ferreira. Estou escrevendo 

este livro inspirada por Deus, tenho certeza disto. O Sal-

mo 40 resume bem toda a minha trajetória: 

 
Esperei com paciência no SENHOR, e 
ele se inclinou para mim, e ouviu o meu 
clamor. 
Tirou-me dum lago horrível, dum charco 
de lodo, pôs os meus pés sobre uma ro-
cha, firmou os meus passos. 
E pôs um novo cântico na minha boca, 
um hino ao nosso Deus; muitos o verão, 
e temerão, e confiarão no Senhor. 
Bem-aventurado o homem que põe no 
Senhor a sua confiança, e que não res-
peita os soberbos nem os que se desvi-
am para a mentira. 
Muitas são, Senhor meu Deus, as mara-
vilhas que tens operado para conosco, e 
os teus pensamentos não se podem con-
tar diante de ti; se eu os quisera anunci-
ar, e deles falar, são mais do que se po-
dem contar. 
Sacrifício e oferta não quiseste; os meus 
ouvidos abriste; holocausto e expiação 
pelo pecado não reclamaste. 
Então disse: Eis aqui venho; no rolo do 
livro de mim está escrito. 
Deleito-me em fazer a tua vontade, ó 
Deus meu; sim, a tua lei está dentro do 
meu coração. Salmos 40:1-8 

  

https://www.bibliaonline.com.br/acf/sl/40/1-8
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Capítulo 1 
Avós, tios e irmãos 

Dovalina Batista, minha avó 
 

 Aqui começa a minha história de vida, as minhas 

dores, frustações; mas também os muitos momentos de 

alegria.  

 Até os meus dez anos de idade eu morava num 

sítio com os meus avós. Minha avó, uma senhora de cabe-

los brancos como algodão. Ela era muito espiritual: O tipo 

de pessoa que dançava só no mistério, só no pandeiro; 

mulher valorosa. Mulher que buscava ao Senhor em jejum 

e oração. Uma mulher que luta a favor dos oprimidos. 

Minha querida avó se chamava Dorvalina Batista. Era uma 

grande avó. 

 Porém ela teve um derrame, seguido de vários ou-

tros, e desde o primeiro lhe ficaram sequelas grandes. E os 

seguintes deixavam uma sequela pior do que a outra; até 

 que ela não resistiu mais e Jesus a levou. 

 Nesse espaço de tempo tive um tio chamado Na-

tanael, que nos levou a falência. E por conta disto quase 

perdemos outro tio, sobre quem falaremos depois.  

 Natanael não fazia jus ao significado do seu nome 

(presente de Deus); pois era um tipo de pessoa que deixa-

va satanás entrar em sua vida, embora fosse um levita da 

casa do Senhor, tocava inclusive na banda da igreja; porém 

largou Jesus, e se entregou a cachaça. Acabou com toda a 
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família, deixando-nos na miséria. Tivemos até mesmo que 

vender o nosso sítio, e fomos morar na Estrada da Posse. 

Ali também passamos por vários problemas, a tal ponto 

que os vizinhos fizeram um abaixo-assinado para nos tirar 

dali por causa do nosso tio Natanael, pois não aguentavam 

mais as idas e vindas da polícia e tanto escândalo em nossa 

porta. Então fomos morar no bairro Santa Rosa. 

Ah, se o meu tio Natanael parasse a meditar na Pa-

lavra de Deus. Este texto seguinte, o encontro entre Jesus 

e Natanael, deveria ser um dos textos a ser gravado no 

coração dele: 
Filipe achou Natanael, e disse-lhe: Havemos 
achado aquele de quem Moisés escreveu na 
lei, e os profetas: Jesus de Nazaré, filho de 
José. 
Disse-lhe Natanael: Pode vir alguma coisa 
boa de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem, e vê.. 
Jesus viu Natanael vir ter com ele, e disse 
dele: Eis aqui um verdadeiro israelita, em 
quem não há dolo. 
Disse-lhe Natanael: Donde me conheces tu? 
Jesus respondeu, e disse-lhe: Antes que Fi-
lipe te chamasse, te vi eu, estando tu debai-
xo da figueira. 
Natanael respondeu e disse-lhe: Rabi, tu és 
o Rei de Israel.
Jesus respondeu e disse-lhe: Porque te dis-
se: Vi-te debaixo da figueira, crês? Coisas
maiores do que estás verás.
E disse-lhe: Na verdade, na verdade vos di-
go que daqui em diante vereis o céu aberto,
e os anjos de Deus subirem e descerem so-
bre o Filho do homem. [João 1.45-51]
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 Meu tio Natanael virou alcoólatra, bebia... bebia 

sem parar, e fazia muita besteira, principalmente na época 

em que morávamos na Estrada do Magarça, onde meus 

avós tinham um sítio, onde nasci e fui criada.  Por causa 

deste meu tio perdemos tudo, inclusive a dignidade. 

 Tio Natanael arrumou confusão com todos os vi-

zinhos inclusive com a família espírita. Uma família gran-

de, com muitos homens, que fizeram uma emboscada 

para pegar meu tio Natanael, porém pegaram o homem 

errado, meu outro tio, que na época estava no Exército. 

Bateram muito nele, muitas pauladas. 

 
Meu avô/Meus irmãos 
Naquela época eu não entendia por que meu avô era tão 

ruim para mim e para meus irmãos.  Ele era muito bravo, 

muito ruim (não é porque ele morreu que eu vou falar 

bem dele. Não mesmo!). Eu me lembro de que muitas 

vezes minha mãe dormia na varanda, porque ele não gos-

tava dela. Mas... também pudera! Ela era igualzinha a ele, 

por isso não falavam a mesma língua (Afinal dois bicudos 

não se beijam, não é mesmo?). 

 Lembro-me de que ele colocou os meus dois ir-

mãos na rua. Eles eram bem jovens, então tiveram que se 

virar, e crescer rápido. Deus deu uma grande chance para 

um deles, Ivan; pois encontrou uma família para cuidar 

dele: Dona Amélia, que já faleceu. Esta família cuidou dele 

por muito tempo. Era uma família de posses; porém, 
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mesmo com esta grande oportunidade, ele “deu” para o 

que não prestava. Tinha casa, alimento, carro etc. Nada 

disso o transformou. Infelizmente está sumido há dez 

anos. Não sabemos até hoje se está vivo ou morto. 

Meu outro irmão, Itamar, era muito levado, e aca-

bou morrendo a tiros dentro de casa. Uma morte muito 

triste. Deixou dois filhos. 

Bem... você, que está lendo minha história, deve 

estar achando que só tenho desgraças para contar, mas 

não é bem assim: Aqui tem um aprendizado de vida muito 

grande: experiência e crescimento. Assim como Deus fez 

na vida de Jó, especialmente no capítulo 42 assim também 

fez na minha vida: Jó tinha tudo, e de repente não tinha 

nada; mas Deus, que é tão misericordioso, assim também 

fez na minha vida. Louvado seja o seu nome. 

 “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos 
teus pensamentos pode ser impedido. [...] 
Falei do que eu não entendia; coisas que pa-
ra mim eram maravilhosíssimas, e que eu 
não compreendia. Escuta-me, pois, e eu fa-
larei; eu te perguntarei, e tu ensina-me. Com 
o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora te
veem os meus olhos. Jó 42.2-4
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Capítulo 2 
Minha mãe, e tias 

Minha mãe, sinônimo de amargura 

 

Minha mãe era uma mulher amarga, cheia de ódio 

no coração. Não gostava de ninguém, principalmente de 

mim. Eu acho que eu era a pior coisa que ela teve na vida. 

Até hoje não consigo entender tamanho ódio. Apesar de 

todo o sofrimento dela no passado, ainda assim não se 

justifica tanto ódio; parecia que eu fazia mal a ela, da for-

ma como me tratava; mas, mesmo assim, eu a amava. Não 

fui nenhuma santa (eu sei). E depois de tudo o que acon-

teceu comigo, meus avós morreram (eu morava com eles 

na época). De lá para cá a minha vida mudou muito. Fi-

quei morando com uma tia (Sueli Baptista). Cuja situação 

era muito complicada também, pois ela nunca teve saúde. 

E logo veio a falecer, deixando uma filha pequena, que se 

chama Eliane, mas foi aí que começou o meu “inferno”, 

porque o pai dela era meu tio emprestado, não de fato, 

então as pessoas começaram a maldar, achado que ele es-

tava comigo – isso não era pensado e falado pelas pessoas 

“de fora”, foram as pessoas da própria família. Foi aí que 

mais uma vez a minha vida ficou complicada. 

Eu tinha uma mãe, mas era como se não tivesse. 

Então com apenas 16 anos tive que me virar na vida. Fui 

trabalhar de babá. Tive que largar os estudos para poder 
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sobreviver. Fui morar na casa dos outros. Quantas humi-

lhações passei. Às vezes não tinha nem o que comer, e aí 

veio o desgosto pela vida. Comecei a beber, a me prostitu-

ir (muitas vezes fazia isto por um prato de comida). Bebia 

e bebia muito. Certa vez fui convidada para trabalhar co-

mo garota de programa. Até tentei, mas comecei a ter tan-

to nojo de mim mesma que cheguei ao ponto de tentar o 

suicídio. Quase morri, só não aconteceu o pior, porque 

Deus tem um plano em minha vida, e quando este Deus 

maravilhoso quer agir, quem pode impedir? Ninguém. 

Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e 
ninguém há que possa fazer escapar das 
minhas mãos; operando eu, quem impedirá. 
Isaías 43.13 




